
REQUERIMENTO N.°        , de 2012. 

(Do Sr. Domingos Dutra) 

 

 

Requer a inclusão nos Anais da Câmara dos 

Deputados as seguintes matérias 

jornalísticas: Maranhão tem 161 escolas 

com nome dos Sarney (O Globo); Agências 

são fachadas para exportar operários para 

obras no Sudeste (O Globo) e Não vai 

faltar comida e no Maranhão (Revista 

Época).  

 

 

Senhor Presidente: 

 

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, que faça constar nos 

Anais da Câmara dos Deputados cópia das seguintes matérias jornalísticas: Maranhão 

tem 161 escolas com nome dos Sarney, publicada pelo jornal O GLOBO; Não vai faltar 

comida, veiculada pela Revista Época; e No Maranhão, agências são fachadas para 

exportar operários para obras no Sudeste, também publicada pelo Jornal O Globo. Fiz 

menção a estas matérias no Plenário da Câmara, no dia 16 de maio do corrente ano. 

  

 

JUSTIFICATIVA 

 

 As matérias jornalísticas publicadas pela grande imprensa nacional, nas últimas 

semanas, a respeito do Maranhão demonstram a permanência tardia do poder 

oligárquico configurado na família Sarney e que há cinquenta anos manda e desmanda 

no Maranhão, em contraposição à ordem democrática instituída pela Constituição 

Federal de 1988.  

As reportagens também denunciam os altos índices de miséria que acometem a 

população maranhense, causa permanente para o aliciamento de jovens pobres e negros 

para servirem de mão de obra escrava para o resto do país.  



Por lutar (e sonhar) por um Maranhão livre da miserabilidade e dos tentáculos da 

família Sarney, é que apresentamos esse Requerimento a fim de constar nos Anais da 

Casa as matérias, todas em anexo: Maranhão tem 161 escolas com nome dos Sarney, de 

autoria do jornalista Chico Otavio e publicada pelo jornal O GLOBO; Não vai faltar 

comida, elaborada pelos jornalistas Danilo Thomaz e Ângela Pinho e veiculada pela 

Revista Época; e No Maranhão, agências são fachadas para exportar operários para 

obras no Sudeste, de autoria de Chico Otavio e  publicada pelo jornal O GLOBO.   

 

 

 

 Câmara dos Deputados, 13 de junho de 2012. 

 

 

 

 

―Justiça se faz na luta!‖ 

 

 

 

DOMINGOS DUTRA 

Deputado Federal (PT/MT) 
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O GLOBO  

Maranhão tem 161 escolas com nome dos Sarney 

http://oglobo.globo.com/pais/maranhao-tem-161-escolas-com-nome-dos-sarney-

4828090 

No estado, 61% dos moradores não têm nem ensino básico 

Chico Otavio 

Publicado: 7/05/12 - 8h37  

Nome de Roseana Sarney 

ainda não cobriu o de Paulo 

Freire em escola rebatizada, 

mas já está nos uniformes 

escolares O Globo / M. 

NASCIMENTO  

No ano em que foi declarado 

patrono da educação 

brasileira, Paulo Freire 

(1921-1997) ficou menor no 

Maranhão. Por decisão da 

Secretaria estadual de 

Educação, o nome do 

educador será apagado da 

fachada do prédio anexo de uma escola pública de Turu, bairro de São Luís. Em seu 

lugar, será pintado o novo nome da escola: Centro de Ensino Roseana Sarney Murad. 

Os uniformes dos alunos já foram mudados. 

No Maranhão, o sobrenome Sarney já está em 161 escolas, mas a mudança em Turu não 

deve ser interpretada apenas como mais um sinal do culto à família de Roseana. Para a 

direção da escola, o importante é ter a certeza de que o nome da governadora pintado na 

fachada atrairá mais recursos e outros paparicos da administração central de um estado 

onde 61% das pessoas, com 10 anos de idade ou mais, não chegaram a completar a 

educação básica (de acordo com dados do Censo 2010). Isso é sarneísmo, movimento 

político liderado pelo senador José Sarney (PMDB), que comanda o Maranhão há quase 

cinco décadas. 

— Sarney nem mora aqui. Seu controle só é ativado em momentos muito específicos — 

disse o professor Wagner Cabral, do Departamento de História da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA). 

Sarneísmo, uma história de 47 anos 

Reportagem publicada ontem no GLOBO revelou a existência de uma rede de falsas 

agências de turismo que fornece mão de obra barata, arregimentada no interior do 
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Maranhão, para a lavoura de cana-de-açúcar e para a construção civil do Sudeste e do 

Centro-Oeste. Para os especialistas ouvidos pelo jornal, o fenômeno é resultado de uma 

perversa combinação de fatores, da má distribuição da terra à tragédia educacional no 

estado, todos fortemente associados ao sarneísmo. 

Desde 1965, quando José Sarney (PMDB) assumiu o governo maranhense, o grupo do 

atual presidente do Senado venceu dez eleições para governador, chefiou o Executivo 

local por 41 anos e só perdeu o controle político do estado em duas ocasiões: quando o 

aliado e então governador José Reinaldo Tavares rompeu com o sarneísmo, em 2004, e 

dois anos depois, quando Jackson Lago (PDT) derrotou sua filha e herdeira política, 

Roseana, que concorria ao terceiro mandato de governadora. Mesmo assim, por pouco 

tempo: em 2009, Lago teve o mandato cassado por compra de votos. 

O sarneísmo é um movimento diferente de outras correntes políticas, como o getulismo 

ou o brizolismo. Não se sustenta na adoração da figura do líder e nem tem uma base 

popular. Em lugares como Codó, Timbiras e Coroatá, cidades a 300 quilômetros de São 

Luís, que formam uma espécie de enclave do trabalhador barato no interior do estado, 

só se vê o nome Sarney em prédios públicos. Todavia, a cada abertura das urnas 

eleitorais, a família reafirma um poder que nem a estagnação econômica foi capaz de 

ameaçar. 

— De um lado, Sarney é homem de ligação com o governo federal. Tem poder em 

Brasília por ser uma peça fundamental no jogo da governabilidade. De outro, mantém as 

prefeituras de pires na mão — sustenta Wagner Cabral. 

— Ele fala por uma questão ideológica e política. Sarney proporcionou um salto de 

progresso no estado. Os fatos históricos são diferentes — rebate o jornalista Fernando 

César Mesquita, porta-voz de Sarney. 

No Maranhão, a força do sarneísmo está na pequena política. Quando descobriu que a 

escola Paulo Freire, onde trabalha, seria rebatizada com o nome da governadora, a 

professora Marivânia Melo Moura começou a passar um abaixo-assinado para resistir à 

mudança. A retaliação não demorou: 

— A direção ameaçou transferir-me — disse a professora, que mora no mesmo bairro 

da escola e vai de bicicleta ao trabalho. 

A Secretaria de estado da Educação alega que o anexo da escola Paulo Freire mudou de 

nome porque foi incorporado à estrutura, já existente, do Centro de Ensino Roseana 

Sarney Murad, ―devido à necessidade de uma estrutura organizacional, com regimento, 

gestão e caixa escolar próprios, no referido anexo‖. 

O Maranhão, onde quase 40% da população é rural, é uma espécie de campeão das 

estatísticas negativas. Enquanto o Brasil tem 28% de trabalhadores sem carteira 

assinada, o percentual no estado supera os 50%. Na relação dos 15 municípios 

brasileiros com as menores rendas, listados pelo IBGE, nada menos do que dez cidades 

são maranhenses. O chefe do escritório regional do Instituto, Marcelo Melo, acrescenta 

ainda que apenas 6% dos maranhenses estudam em cursos de graduação, mestrado e 

doutorado. Separados, os números já assustam. Se combinados, o efeito é devastador.  



— O resultado desses índices de qualificação é uma mão de obra de baixa qualidade. 

O professor Marcelo Sampaio Carneiro, do Centro de Ciências Sociais da UFMA, 

explicou que a estrutura do mercado de trabalho no Maranhão possui duas 

características principais. A primeira é a elevada participação do trabalho agrícola no 

conjunto das ocupações, com destaque para os postos de trabalho gerados pela 

agricultura familiar. Por conta de diversos fatores, ele disse que tem havido uma forte 

destruição de postos de trabalho nesse setor. De acordo com o Censo Agropecuário, em 

1996 existiam 1.331.864 pessoas ocupadas no campo maranhense; em 2006 esse 

número baixou para 994.144 pessoas. Isso explica, por exemplo, o arco de palafitas 

miseráveis que cerca o centro histórico de São Luís. 

A segunda é a inexistência de ramos industriais dinâmicos que consigam absorver essa 

oferta de mão de obra, já que a principal atividade industrial no Maranhão é o 

beneficiamento primário de produtos minerais, como a fabricação de alumínio e 

alumina pela Alumar e a produção de ferro-gusa por pequenas unidades fabris instaladas 

ao longo da Estrada de Ferro Carajás. Por esse motivo, o estado, que nos anos 50, 60 e 

70 do século passado recebia migrantes, passou, a partir dos anos 1980, a exportar mão 

de obra. E nem mesmo a sistemática transferência de recursos, via programas sociais, 

foi suficiente para deter esse esvaziamento: 

— A transferência de renda pode até livrar as famílias da fome, mas não é capaz de 

dinamizar a economia da região — disse Carneiro.  



 

REVISTA ÉPOCA 

Não vai faltar comida 

http://revistaepoca.globo.com/palavrachave/gastos-publicos/ 

GASTOS PÚBLICOS - 12/05/2012 - Atualizado em 12/05/2012 15h05 

Os alimentos comprados para consumo da governadora Roseana Sarney e de seu vice 

em 2012 passam de 68 toneladas 

DANILO THOMAZ. COM ANGELA PINHO 

FARTURA 

A governadora Roseana Sarney. Em 2012, o consumo em seus palácios custará 40% a mais que em 2011 (Foto: 
Karlos Geromy/OIMP/D.A Press) 

Era 1966. Depois de vencer a eleição para governador do Maranhão, o atual presidente do Senado, 

José Sarney (PMDB), autorizou que os festejos de seu triunfo fossem filmados pelo diretor Glauber 

Rocha, um dos maiores cineastas da história do país. Em seu discurso de posse, captado pela lente de 

Glauber, um cativante Sarney aparece dizendo que o Maranhão de 1966 não suportava mais ―o 

contraste de suas terras férteis com a miséria‖. Quase meio século depois, a desigualdade persiste e é 

reafirmada pela abundância de comida na casa da governadora e filha do orador de outrora, Roseana 

Sarney (PMDB). 

No fim do ano passado, o Diário Oficial do Maranhão publicou os editais para a contratação de 

empresas fornecedoras de alimentos perecíveis e não perecíveis para as residências oficiais e para a 

http://revistaepoca.globo.com/palavrachave/gastos-publicos/


casa de veraneio da governadora e do vice-governador, Washington Luís. Os documentos informam 

que, ao longo de 2012, o governo poderia gastar até R$ 1,67 milhão em comes e bebes nessas três 

moradias. Esse valor, 80% maior do que o previsto em 2011, chamou a atenção dos poucos 

deputados estaduais oposicionistas. Nos detalhes, a lista de mantimentos de Roseana e de seu vice 

também é notável. Os minuciosos editais especificam a marca de cada produto que deve ser 

adquirido, o peso unitário e seu respectivo preço. São 410 tipos de comestíveis, que somam 68,2 

toneladas de comida, o suficiente para alimentar, ao longo de 12 meses, 31 leões, os animais que dão 

nome ao palácio que sedia o governo maranhense. Entre outros mantimentos, os editais falam em 8,3 

toneladas de carne bovina de vários tipos, 384 quilos de peru, 160 quilos de lagosta fresca, 594 

dúzias de ovos vermelhos e 3,7 toneladas de camarão. 

Os copos, logicamente, não poderiam ficar vazios. Na licitação de bebidas para os chefes do 

Executivo maranhense, a relação também zela por quantidade, qualidade e diversidade. Foram 

listados 64 itens, que somam 23.417 litros de alcoólicos e não alcoólicos. Além dos sucos e dos 

19.433 litros de refrigerante de várias marcas, o edital fala em 1.275 litros de cerveja, 452 garrafas 

de espumante, 193 de uísque, 367 de vinho, 82 de ―vodka sueca‖ e 68 de licor. Tem mais: das 193 

garrafas de uísque, segundo o edital, 113 precisam ser ―importado scotch deluxe extra special 12 

anos‖. 

A pedido da reportagem de ÉPOCA, um grupo de alunos do curso de nutrição das Faculdades 

Metropolitanas Unidas (FMU) de São Paulo calculou as calorias totais de todos os produtos sólidos, 

líquidos e pastosos listados nos editais de comes e bebes dos palácios do Maranhão. São 154 milhões 

de calorias, o suficiente para alimentar 211 pessoas ao longo de um ano. No Rio Grande do Norte, o 

sistema de compras é similar ao do Maranhão. Lá, na última licitação, o valor anual para o 

fornecimento de alimentos para a residência oficial da governadora Rosalba Ciarlini (DEM), o 

hangar e a Casa Civil ficou em R$ 78.585,30. Não chega a 5% da conta de Roseana Sarney. 

No Maranhão, o fornecimento dos alimentos ficou a cargo de três empresas. A CEG Fiquene 

conquistou os lotes de frutas e verduras, frios, carnes, frutos do mar, doces e condimentos. A RNP 

Castro, que em anos anteriores já fornecera duas vezes para as residências oficiais maranhenses, 

entra agora com as bebidas alcoólicas. A terceira empresa vencedora foi a Licitar Comércio, que 

atende Roseana e seu vice com sorvetes e polpas de fruta. No edital de 2011, estavam separados os 

alimentos que iriam para a residência da governadora e os alimentos do vice. Neste ano, sem a 

separação, não é possível comparar quanto cada um consome. 

O governo diz que as compras agrupadas ―possibilitam descontos maiores pelo fator ‗economia de 

escala‘‖, segundo nota enviada pela assessoria de comunicação do Palácio dos Leões. A esperada 

austeridade não se confirmou, já que as despesas cresceram. Em 2011, o valor máximo estimado nos 

editais era de R$ 916.225, dos quais R$ 813.099 foram contratados. No edital de R$ 1,67 milhão 

deste ano, segundo o governo, R$ 1,14 milhão foi contratado. Em um ano, portanto, sempre de 

acordo com os números do próprio governo, os valores contratados cresceram 40% – metade do 

aumento estabelecido inicialmente. Comidas e bebidas para eventos e jantares com convidados são 

contempladas num outro processo de licitação. 

Num primeiro contato com a reportagem, a assessoria do Palácio dos Leões informou que os 

alimentos listados nos editais não servem para atender apenas a governadora e a seu vice, como 

aparece no Diário Oficial. Serviriam também para alimentar funcionários da Casa Civil, empregados 

do Cerimonial e até da guarda dos dois palácios. Tudo somado, segundo o governo, as compras 

serviriam para atender 82 pessoas ao longo de 2012. Num segundo contato, a assessoria do Palácio 

incluiu a Secretaria de Assuntos Estratégicos e o Corpo de Bombeiros entre os órgãos contemplados 

pelos editais. 



A Casa Civil maranhense tem outra fonte de recursos alimentares. O governo promoveu outra 

grande licitação para comprar comida em 2012, o pregão 023/2011, realizado no fim do ano passado. 

O objetivo foi ―a contratação de empresa especializada no fornecimento de refeições preparadas, do 

tipo quentinha e self-service, para atender à demanda da Casa Civil e órgãos vinculados‖. O valor: 

R$ 960 mil. Questionada sobre a aparente duplicidade de compras, a assessoria informou que as 

quentinhas são para outro público: os funcionários que não ocupam cargos de chefia nos palácios do 

Maranhão. 

Até hoje o Maranhão é citado como um dos campeões nacionais em indigência. Mesmo com o 

aumento da renda nos últimos anos, o Estado segue com a maior proporção de pessoas abaixo da 

linha da miséria do Brasil – 13% – e com uma quantidade enorme de lares sofrendo com algum tipo 

de insegurança alimentar – 65%. Esses dados sugerem que as autoridades maranhenses precisam 

tratar a alimentação como prioridade. Não apenas nos palácios do governo. 



O GLOBO 

No Maranhão, agências são fachadas para exportar operários 

para obras no Sudeste 

Chico Otavio 

Publicado: 6/05/12 - 9h21  

Atualizado: 6/05/12 - 12h02  

 Envios por mail: 20  

 

COROATÁ (MA) - Se não havia como vencer a miséria, o motorista Júnior Rachid, de 

34 anos, decidiu valer-se dela para sobreviver. Há um ano, comprou um ônibus Scania 

112, de 1990, e passou a fazer parte do único negócio que prospera em Coroatá, cidade 

maranhense a 276 quilômetros de São Luís: o transporte clandestino de trabalhadores 

para as regiões Sudeste e Centro-Oeste do país, onde o corte da cana de açúcar e a 

construção civil os espera. A cada viagem, Rachid leva cerca de 50 pessoas, a maioria 

homens jovens, que apostam na estrada como a única chance de escapar da vida 

miserável e sem esperança no interior do Maranhão. 

— Levo iludidos e trago arrependidos — diz o motorista. 

Ao contrário dos migrantes do passado, que fincavam raízes onde desembarcavam, os 

passageiros de Rachid cumprem jornadas de trabalho temporário e depois voltam. No 

Maranhão, a migração sazonal movimenta de 500 mil a 1 milhão de pessoas todo ano. 

Quem quiser conhecê-la, basta chegar cedo às rodoviárias de Coroatá e das cidades 

vizinhas de Codó e Timbiras, todas as sextas-feiras, e acompanhar as cenas de famílias 

humildes despedindo-se do filho que sobe no ―ônibus de turismo‖. 
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A região dos Cocais, onde fica Coroatá, entre os vales dos rios Itapecuru e Mearim, no 

centro do Maranhão, é uma espécie de enclave da mão de obra barata que abastece o 

país. Uma estrutura fundiária extremamente arcaica, caracterizada pela predominância 

da grande propriedade, pela agricultura de subsistência e pela produção de óleo de 

babaçu, processo artesanal que lembra o homem coletor da pré-história — somada à 

ausência de alternativas de trabalho urbano —, faz da população local presa fácil para a 

indústria do tráfico de pessoas. Muitos que embarcam mal sabem para onde estão indo: 

— Estou esperando um companheiro. Se ele aparecer, vou para as bandas de lá. Não sei 

exatamente onde, mas sei que é São Paulo — comenta Edmilson Gomes, de 46 anos, 

enquanto aguarda o embarque em Codó. 

Ao pegar a estrada, o ônibus de Edmilson passa em frente à Unidade de Ensino José 

Sarney, em Timbiras. Prédios como este servem muito mais para homenagear a família 

que, há quase cinco décadas, domina o Maranhão do que para oferecer às cidades dali 

condições de romper a estagnação econômica. De acordo com o Censo de 2010, do 

IBGE, 72,15% dos moradores de Codó, com dez anos ou mais, não têm instrução ou 

não completaram o ensino fundamental. 

Para o professor Marcelo Sampaio Carneiro, do Centro de Ciências Humanas da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), a onipresença de Sarney nos Cocais vai 

além de um nome na porta de uma escola. As raízes da estagnação, sustenta Carneiro, 

teriam crescido nos anos 1960, quando José Sarney, então governador do estado, criou a 

Lei de Terras, a pretexto de modernizar o Maranhão, e introduziu na região os grandes 

latifúndios, financiados com recursos da Sudene, e os grileiros: 

— Os proprietários usaram a terra para acessar os fartos incentivos fiscais, formaram 

pastagens de baixa qualidade e compraram gado apenas para justificar o uso desses 

recursos. Hoje, a pecuária nem sequer é expressiva na região. Não há nenhum 

argumento que justifique o monopólio da terra. 

Sem outras alternativas, essas cidades tiraram da desesperança sua vocação econômica. 

Na década passada, gente como Beto do Codó, Antônio Grosso, Francinaldo e Suelen 

começaram a montar uma rede de agenciamento de mão de obra barata nos Cocais. Eles 

se apresentam como donos de agências de turismo, que estão por toda parte, mas 

normalmente os ônibus partem cheios e voltam vazios. Uma das agências, em Coroatá, 

chama-se Clandestur. 

O destino do esquema inicial era São Paulo, com suas usinas produtoras de cana de 

açúcar, mas o crescente processo de mecanização dessa lavoura reduziu as 

―encomendas‖ e os obrigou a diversificar o negócio. Na semana passada, por exemplo, a 

agenciadora Suelen, uma paulista de Pradópolis que não forneceu o sobrenome, 

embarcou 40 trabalhadores para as obras do programa Minha Casa Minha Vida em 

Macaé, no norte fluminense. Ela disse que o contrato com o ―encarregado da obras‖, 

que identificou apenas como Luís, prevê o envio de um total de 300 homens. 

Em Coroatá, segundo a Comissão Pastoral da Terra, mais da metade dos 60 mil 

moradores são favorecidos com algum tipo de benefício social, principalmente a 

aposentadoria rural e o programa Bolsa Família. Mas, para os jovens locais, a renda é 

insuficiente para dar conta de seus sonhos. O maior deles, diz o vereador petista 



Sebastião Araújo, o Ciba, é a compra de uma motocicleta, ambição de nove entre dez 

―passageiros‖ das agências de turismo dos Cocais. 

— Eles chegam a trazer as motos de São Paulo no bagageiro do ônibus. Por isso, 

mesmo com todas as mazelas do emprego que os aguarda, eles sempre querem ir — diz 

Ciba. 

Antônio Carlos Gomes Lobo, de 31 anos, é um deles. Analfabeto, casado, dois filhos, 

trabalha na roça de mandioca, arroz e milho no povoado Nogueira, área rural de 

Coroatá. Ele viajou duas vezes — em 2006, para Uberaba (MG), e em 2009, para 

Guaribas (SP). Só não voltou porque ainda não conseguiu os R$ 170 cobrados por uma 

passagem nos ônibus de turismo. 

— Quando eu conseguia cortar 300 metros de cana por dia, chegava ao fim do mês 

ganhando R$ 1,2 mil. Aqui, não existe emprego que pague a mesma coisa —garante. 

Francisco Gilson Gomes Guimarães, de 33 anos, também gostaria de voltar, mas não 

poderá mais. Em 2008, conseguiu comprar uma moto com o dinheiro que ganhou no 

corte de cana em São Paulo. Dois anos depois, acidentou-se em Coroatá. Uma perna 

ficou mais curta e ele perdeu qualquer esperança de renda. 

 

Leia mais sobre esse assunto em http://oglobo.globo.com/pais/a-miseria-dos-turistas-

trabalhadores-4822697#ixzz1v34Xeb3D  
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